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Introdução

Aprendizado Semi-Supervisionado é a categoria de
aprendizado  de  máquina  na  qual  se  utiliza  tanto
dados rotulados quanto não rotulados.
Na abordagem de  caminhada de partículas,  cada
item é representado por um vértice e as arestas são
criadas com base em uma medida de similaridade,
no caso a distância Euclidiana (Breve et al., 2012).
São criadas partículas para cada  item  rotulado,  e
elas   caminham   pelo   grafo   em   um   processo   de
cooperação  (entre  partículas  da mesma classe)  e
competição (entre partículas de classes diferentes).
Cada  grupo  de  partículas  tenta  dominar  a  maior
quantidade  possível  de vértices  utilizando a regra
aleatório-gulosa.

Objetivos

O principal objetivo deste projeto é explorar novas
dinâmicas no modelo de caminhada de partículas,
incluindo mudanças na estrutura dos grafos gerados
e na regra aleatório-gulosa de seleção de vértices
vizinhos  a  serem  visitados,  para  tentar  encontrar
parâmetros  que  apresentem  melhor  acurácia  de
classificação e/ou desempenho.

Material e Métodos

Para que fossem atingidos os objetivos, inicialmente
foi  implementado o modelo  original  de caminhada
de  partículas,  o  qual  posteriormente  sofreu
alterações  na  construção  do  grafo  e  na  regra
aleatório-gulosa.  Para  simulações  computacionais
foram  usadas  bases  de  dados  extraídas  do
repositório UCI (Bache & Lichman, 2013).
Os  parâmetros  avaliados  nesse  estudo  foram:  k,
número mínimo de vizinhos no grafo;  exponencial
(e), que é aplicado sobre a distância em saltos entre
o  vértice  de  origem  da  partícula  e  os  vértices
candidatos à visita.

Resultados e Discussão

Na Tabela 1 e Figura 1 são apresentados resultados
parciais  de  percentuais  de  acerto  em função  dos
parâmetros  k e  e referentes a base de dados Iris,
que apresenta 150 elementos com 4 atributos cada,
sendo eles as larguras e comprimentos das sépalas
e pétalas da planta.

Tabela   1.  Percentuais   de   acerto   em   função   dos
parâmetros k e e.

Figura 1. Curvas de contorno para percentuais de acerto
em função dos parâmetros k e e.

Com   base   na   Tabela   1   e   Figura   1   é   possível
observar que os valores k = 4, e = ­3, por exemplo,
possibilitam obtenção das  maiores  percentuais  de
acerto.

Conclusões

Conclui-se  que  as  modificações  resultaram  em
melhorias,  sendo  possível  obter  maiores
percentuais de acerto. Como por exemplo, na base
Iris, os resultados obtidos com k = 4 foram melhores
em relação ao valor original k = 3.
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